
Aula 4 - Seleção e Tipos de EPIs por Área de 
Proteção

Nesta aula, mergulharemos no processo técnico e estratégico de escolher o Equipamento de Proteção Individual 
adequado para cada situação. A seleção de um EPI vai muito além de simplesmente cumprir uma norma; é uma 
decisão crítica que se baseia em uma análise de riscos detalhada e que impacta diretamente a integridade física do 
trabalhador. Compreender essa lógica é o que transforma um usuário de EPI em um verdadeiro agente de 
segurança.

Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Conectar a seleção de EPIs com a análise de riscos do Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), conforme 
a NR-1.

Identificar os principais tipos de EPIs designados para a proteção de cada área do corpo.

Compreender os critérios técnicos essenciais para a escolha correta de cada equipamento, desde capacetes 
até cinturões de segurança.

Analisar a importância e a forma de verificar a validade do Certificado de Aprovação (CA) de um EPI.

Relacionar o uso adequado dos EPIs com o fortalecimento de uma cultura de segurança proativa na empresa.
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A Conexão com o PGR (NR-1): O Ponto de Partida

A escolha de um Equipamento de Proteção Individual nunca deve ser uma decisão arbitrária, baseada em 
"achismo" ou na simples disponibilidade de um item no almoxarifado. Pelo contrário, ela representa a conclusão de 
um processo técnico rigoroso, que tem seu início muito antes: no Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), 
exigido pela Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1). O PGR é o cérebro da operação de segurança, e é ele quem dita, 
com base em dados, qual EPI será necessário para proteger o trabalhador de forma eficaz.

Conexão Fundamental: Essa conexão é fundamental porque o PGR, através do seu inventário de riscos, 
não apenas aponta a existência de um perigo, mas o qualifica e, muitas vezes, o quantifica. Ele identifica o 
agente específico 4 seja ele químico (um gás tóxico), físico (ruído acima do limite de tolerância), 
biológico (um vírus), de acidente (risco de queda) ou ergonômico 4 e a natureza da exposição.

Portanto, a seleção do EPI deixa de ser uma escolha genérica ("preciso de uma luva") para se tornar uma 
especificação técnica precisa ("preciso de uma luva nitrílica com resistência comprovada ao solvente X, conforme 
a Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos - FISPQ").

É crucial também posicionar o EPI em seu devido lugar na hierarquia de controles de risco. Essa hierarquia, um 
pilar da segurança do trabalho, prioriza medidas de proteção coletiva sobre as individuais. A ordem é clara: 
primeiro, tenta-se eliminar o risco; se não for possível, substituir a fonte; em seguida, aplicar controles de 
engenharia (como enclausuramento de máquinas) e controles administrativos (como rodízio de funcionários). O 
EPI surge como a última barreira de defesa, utilizado quando as medidas anteriores não são suficientes para 
neutralizar o risco. Entender isso reforça a ideia de que o EPI não elimina o risco, mas protege o indivíduo contra 
ele.



Do Risco ao Equipamento: Uma Jornada Técnica

Para materializar a conexão entre o PGR e o EPI, vamos seguir uma narrativa prática. Imagine que o PGR de uma 
indústria identificou, no setor de caldeiraria, um risco específico: "exposição a fumos metálicos provenientes do 
processo de solda, contendo manganês, com concentração acima do limite de tolerância". Essa informação 
detalhada é o gatilho para uma série de decisões técnicas. A simples recomendação de "usar máscara" é 
perigosamente vaga e ineficaz. A análise correta exige uma resposta específica para o risco identificado.

Análise do Risco
Com base nesse dado do PGR, o profissional de 
segurança do trabalho sabe que precisa de um 
equipamento de proteção respiratória capaz de filtrar 
aerossóis sólidos (fumos). A escolha, então, recai 
sobre um respirador do tipo purificador de ar, 
provavelmente uma peça semifacial com filtros para 
partículas com classificação PFF2 (ou superior), que é 
eficaz na retenção desse tipo de contaminante.

A seleção é, portanto, uma resposta direta 
e técnica ao risco mapeado, garantindo 
que a barreira de proteção seja compatível 
com a ameaça.

Neste ponto, entra em cena um elemento crucial: o Certificado de Aprovação (CA). O CA é um documento emitido 
pelo órgão nacional competente que garante que o EPI foi testado e aprovado para o fim a que se destina. É a 
"identidade" do equipamento, que atesta sua capacidade de proteção. Uma atualização importante na NR-6 
reforça a responsabilidade do empregador de verificar a validade do CA no momento da compra do EPI. Isso 
assegura que a empresa não adquira um produto com certificação vencida, o que o tornaria irregular e 
potencialmente ineficaz. A consulta é pública e pode ser feita online, tornando o processo transparente e 
acessível.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas 
aplicáveis.



Proteção da Cabeça: A Primeira Barreira de Segurança
Entendendo os Riscos e os Tipos de Capacetes

A proteção da cabeça é, talvez, a mais icônica representação da segurança no trabalho. No entanto, a escolha de 
um capacete não pode ser baseada apenas na cor ou no design. Ela é ditada pelos riscos presentes no ambiente: 
impactos de objetos em queda, colisões contra estruturas fixas e, em muitos casos, choques elétricos. Cada um 
desses riscos demanda um tipo específico de proteção, e o capacete é classificado para atender a essas 
necessidades de forma distinta.

Capacete Classe A
Projetado para uso geral, oferecendo proteção 
primariamente contra impactos de objetos que 
caem sobre a cabeça. Imagine um trabalhador em 
uma área de armazenamento, onde o risco principal 
é a queda de uma caixa de uma prateleira elevada, 
ou um auxiliar de construção no térreo de uma obra. 
Para esses cenários, onde o risco elétrico não é 
uma preocupação primária, o Classe A é a 
indicação correta.

Capacete Classe B
Oferece um duplo nível de proteção. Ele possui a 
mesma capacidade de resistência a impactos que o 
Classe A, mas adiciona uma característica crucial: a 
proteção contra choques elétricos de alta tensão. 
Esses capacetes são construídos com materiais 
dielétricos (isolantes) e não possuem componentes 
metálicos que possam conduzir eletricidade. São, 
portanto, obrigatórios para eletricistas que 
trabalham em redes de distribuição, técnicos de 
manutenção em painéis energizados e qualquer 
profissional exposto a riscos elétricos significativos.

A escolha errada entre Classe A e B pode ter consequências fatais.



Fatores Críticos na Seleção do Capacete Ideal

Além da classificação fundamental entre Classe A e B, uma análise mais profunda revela que a eficácia de um 
capacete depende de componentes internos e características adicionais que devem ser cuidadosamente 
considerados. O componente mais importante para a absorção de impacto não é o casco externo em si, mas o 
sistema de suspensão, popularmente conhecido como "carneira". É a suspensão que cria um espaço de 
segurança entre o casco e a cabeça do usuário e que, no momento de um impacto, se deforma para dissipar a 
energia do choque, reduzindo a força transmitida ao crânio e à coluna cervical.

Sistema de Suspensão
As suspensões podem ter diferentes configurações, como 4, 6 ou 
8 pontos de fixação no casco. De modo geral, um maior número de 
pontos de fixação distribui o peso do capacete de forma mais 
uniforme, proporcionando mais conforto para uso prolongado, e 
também melhora a distribuição da força em caso de impacto.

Além disso, o material de fabricação do casco, como o Polietileno 
de Alta Densidade (PEAD) ou o ABS, influencia em fatores como o 
peso, a durabilidade e a resistência a diferentes condições 
ambientais, como a exposição a raios UV.

Integração com Outros EPIs: 
Muitos capacetes modernos 
possuem slots (fendas laterais) 
projetados para o acoplamento 
de outros equipamentos, como 
protetores auditivos do tipo 
concha e protetores faciais.

A seleção do capacete ideal também deve levar em conta a necessidade de integração com outros EPIs. Para 
trabalhos em altura ou em condições de vento forte, a presença de uma tira jugular é indispensável para garantir 
que o capacete permaneça firmemente na cabeça do trabalhador. A escolha, portanto, deve considerar o sistema 
completo de proteção necessário para a tarefa, e não apenas o capacete de forma isolada.



Proteção dos Olhos e Face: Defesa Contra o Invisível e o 
Visível
Óculos de Segurança: A Escolha Certa para Cada Risco

Os olhos são órgãos extremamente complexos e sensíveis, e os danos a eles são, muitas vezes, irreversíveis. A 
proteção ocular no ambiente de trabalho é, portanto, inegociável. A seleção do equipamento correto começa com 
a categorização precisa dos riscos presentes, que podem variar drasticamente de uma tarefa para outra. Os 
principais riscos incluem o impacto de partículas volantes (como cavacos de madeira, fragmentos de metal ou 
rebarbas de plástico), a exposição a poeiras e respingos de produtos químicos, e a exposição a radiações 
nocivas (como ultravioleta (UV), infravermelho (IV) ou a luz intensa de soldagem).

Proteção contra Impacto
Para o risco mais comum, o de 
impacto, os óculos de 
segurança com lentes de 
policarbonato são o padrão da 
indústria. Esse material oferece 
uma resistência excepcional a 
impactos, muito superior ao 
vidro ou ao acrílico. Um 
marceneiro operando uma 
serra, por exemplo, precisa de 
óculos com certificação de alta 
resistência a impacto para se 
proteger de estilhaços de 
madeira projetados em alta 
velocidade.

Proteção Química
Quando o risco envolve 
respingos de produtos 
químicos, os óculos 
convencionais não são 
suficientes, pois não vedam a 
área ao redor dos olhos. Nesses 
casos, os óculos de ampla 
visão (goggles) são a escolha 
correta. Eles se ajustam 
firmemente ao rosto, criando 
uma vedação que impede a 
entrada de líquidos por cima, 
por baixo ou pelas laterais.

Proteção contra 
Radiação
Para exposição a radiações 
nocivas, são necessários óculos 
com lentes especiais que filtram 
os comprimentos de onda 
prejudiciais. Um técnico de 
laboratório que manuseia 
ácidos ou bases corrosivas 
deve, obrigatoriamente, utilizar 
proteção adequada para evitar 
queimaduras químicas severas 
nos olhos.



Protetores Faciais e Auditivos: Cobertura Completa

Protetor Facial: Barreira 
Primária
Cobre toda a face, protegendo 
contra respingos de maior 
volume, arcos elétricos e 
partículas que poderiam atingir 
testa, nariz, boca e queixo.

Uso em Conjunto 
com Óculos
Fundamental: o protetor 
facial atua como barreira 
secundária e deve ser 
usado sempre em conjunto 
com os óculos de 
segurança. Ele não os 
substitui.

Exemplo Prático
Um esmerilhador deve usar 
óculos de segurança 
(proteção contra partículas 
finas) e um protetor facial 
(defesa contra fagulhas e 
fragmentos maiores).

Proteção Auditiva

A exposição contínua a níveis elevados de ruído, como os encontrados em serralherias ou perto de equipamentos 
pesados, causa perda auditiva progressiva e irreversível. A proteção é feita por dois tipos principais de 
equipamentos, selecionados com base no nível de ruído, ambiente de trabalho e conforto do usuário.

Plugs de Inserção

Discretos e confortáveis em ambientes quentes

Compatíveis com outros EPIs como capacetes

Eficácia depende de inserção correta

Exigem treinamento adequado

Abafadores Tipo Concha

Fáceis de usar

Atenuação mais consistente

Podem ser desconfortáveis em climas quentes

Mais difíceis de integrar com outros EPIs

A seleção técnica se baseia no nível de atenuação necessário, indicado pela sigla NRRsf (Nível de Redução de 
Ruído 3 Subject Fit), que ajuda a garantir que a exposição do trabalhador fique abaixo dos limites de tolerância 
estabelecidos na NR-15.



Proteção Respiratória: Filtrando os Perigos do Ar
Entendendo a Ameaça: Poeiras, Névoas, Fumos, Gases e Vapores

A proteção respiratória é uma das áreas mais complexas e críticas da segurança do trabalho, pois lida com riscos 
que são, em sua maioria, invisíveis. Uma escolha inadequada de respirador não apenas falha em proteger, mas 
pode criar uma falsa sensação de segurança, levando o trabalhador a se expor a contaminantes perigosos. O 
primeiro passo para uma seleção correta é compreender e diferenciar os tipos de agentes presentes no ar. Eles se 
dividem em duas grandes categorias: aerossóis (partículas suspensas no ar) e gases/vapores.

Poeiras
Partículas sólidas geradas 
pela ruptura mecânica de 
materiais (ex: poeira de 
sílica ao cortar concreto)

Névoas
Partículas líquidas geradas 
pela pulverização (ex: névoa 
de tinta)

Fumos
Partículas metálicas 
extremamente finas geradas 
pelo aquecimento e 
resfriamento rápido de um 
metal (ex: fumos de solda)

Gases
Substâncias que se 
encontram no estado 
gasoso à temperatura 
ambiente (ex: amônia)

Vapores
Forma gasosa de 
substâncias que são líquidas 
à temperatura ambiente (ex: 
vapor de um solvente como 
o thinner)

Entender essa distinção é vital porque os mecanismos de filtragem para partículas são completamente 
diferentes dos mecanismos para gases e vapores. Utilizar um respirador para poeira em um ambiente com 
vapor de solvente é o mesmo que não usar nada.

A seleção equivocada é ineficaz e perigosa. A base para qualquer escolha é sempre o Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais, que deve identificar qual contaminante está presente, sua concentração e comparar com os 
limites de tolerância.



Peças Faciais e a Seleção de Filtros

Uma vez identificado o contaminante, a seleção do respirador envolve a escolha de dois componentes principais: a 
peça facial (a parte que cobre o rosto) e o filtro/cartucho (o elemento que purifica o ar). A peça facial pode ser 
semifacial, cobrindo o nariz e a boca, ou facial inteira, que cobre também a região dos olhos, oferecendo proteção 
ocular integrada. A facial inteira é utilizada quando o contaminante também é irritante para os olhos ou quando se 
necessita de um nível de vedação superior.

Filtros Mecânicos para Aerossóis

O coração do sistema de proteção está nos filtros. Para os aerossóis (poeiras, névoas e fumos), utilizam-se os 
filtros mecânicos. No Brasil, eles são comumente encontrados como Peças Faciais Filtrantes (PFF), que são os 
respiradores descartáveis. Eles são classificados pela sua eficiência de filtragem:

PFF1
Eficiência mínima de 80%

PFF2
Eficiência mínima de 94% 
(equivalente ao N95)

PFF3
Eficiência mínima de 99,7%

Filtros Químicos para Gases e Vapores

Para gases e vapores, o mecanismo é diferente. Utilizam-se filtros químicos, que são cartuchos contendo 
materiais como o carvão ativado, que adsorvem as moléculas do contaminante. Esses cartuchos são específicos 
para diferentes classes de produtos químicos, e essa especificidade é indicada por um código de cores universal. 
Por exemplo, um cartucho com a cor preta é para vapores orgânicos; um com a cor branca é para gases ácidos. 
Muitas vezes, é necessário usar um filtro combinado, que possui tanto a parte mecânica (para partículas) quanto a 
química (para gases), como no caso de pintura com pistola, onde há névoa de tinta (partícula) e vapor de solvente 
(químico).



Proteção do Tronco e Membros Superiores: 
Vestimentas e Luvas
Vestimentas de Segurança: Mais que um Uniforme

As vestimentas de segurança são projetadas para proteger a maior parte do corpo contra uma variedade de riscos 
específicos, indo muito além da função de um simples uniforme. A seleção correta do material e do design da 
vestimenta depende inteiramente da natureza do risco identificado. Um erro comum é presumir que qualquer 
jaleco ou macacão oferece a mesma proteção, quando, na verdade, cada um é uma ferramenta de engenharia 
têxtil projetada para uma finalidade.

Solda
Vestimenta em raspa de couro, 
resistente ao calor e ao fogo

Arco Elétrico
Vestimentas com tratamento FR 
(flame retardant), que não se 
inflamam

Químicos
Avental de PVC ou polímero 
resistente contra respingos 
corrosivos

Luvas: A Ferramenta de Proteção Essencial

As mãos são as ferramentas mais versáteis do corpo humano e, consequentemente, as mais expostas a riscos. A 
diversidade de luvas de segurança é imensa, pois cada tarefa apresenta um desafio diferente. É crucial categorizar 
a luva pelo risco contra o qual ela protege:

Riscos Mecânicos: Para manusear materiais com bordas afiadas (vidro, chapas de metal) ou superfícies 
abrasivas, utilizam-se luvas de vaqueta, raspa de couro, ou com fios de aço ou fibras sintéticas de alta 
performance.

Riscos Químicos: A proteção contra produtos químicos é altamente específica. Não existe uma luva que 
proteja contra todos os químicos. A luva nitrílica é excelente para derivados de petróleo e solventes, a de 
neoprene para uma gama de ácidos e bases, e a de PVC para outros tipos de químicos. A escolha correta deve 
ser sempre validada na FISPQ do produto manuseado.

Riscos Elétricos: Para trabalhos com eletricidade, são necessárias luvas isolantes de borracha, classificadas 
por classes de tensão (00, 0, 1, 2, 3, 4), que devem ser usadas em conjunto com uma luva de cobertura de 
couro para proteção mecânica.

Riscos Térmicos: Para manusear objetos quentes, utilizam-se luvas de aramida ou grafatex. Para frio extremo, 
como em câmaras frias, são necessárias luvas com isolamento térmico específico.



Proteção dos Membros Inferiores: A Base da Segurança
Decifrando as Siglas do Calçado de Segurança

Os pés e as pernas sustentam todo o nosso corpo e estão constantemente expostos a uma variedade de riscos no 
ambiente de trabalho, como a queda de objetos pesados, pisadas em materiais pontiagudos, pisos escorregadios, 
umidade e contato com produtos químicos ou eletricidade. O calçado de segurança é um EPI complexo, com 
múltiplas tecnologias combinadas para oferecer uma proteção abrangente e específica. Entender seus 
componentes é essencial para fazer a escolha certa.

Biqueira de Proteção

O componente mais conhecido é a biqueira de proteção, 
cuja função é proteger os dedos contra impactos e 
compressão. Por muito tempo, a biqueira de aço foi o 
padrão, oferecendo excelente resistência. No entanto, a 
tecnologia evoluiu e hoje a biqueira de composite é uma 
alternativa popular.

Feita de materiais como fibra de carbono, fibra de vidro ou 
plástico de alta resistência, ela oferece a mesma proteção 
contra impacto que a de aço, mas com vantagens 
significativas: é mais leve, não conduz eletricidade (sendo 
ideal para eletricistas), não é detectada em portais de 
segurança e oferece melhor isolamento térmico.

Palmilha Antiperfuro: Outro 
componente vital é a palmilha 
antiperfuro, que protege a sola do pé 
contra objetos pontiagudos como 
pregos, arames e cacos de vidro. 
Tradicionalmente de aço, hoje também 
existem palmilhas feitas de materiais 
flexíveis, como a fibra de aramida, que 
cobrem 100% da superfície da sola.

A escolha do material e da construção do calçado é uma resposta direta aos riscos mapeados no PGR.



Calçados para Riscos Específicos
Além da proteção básica contra impacto e perfuração, muitos ambientes de trabalho exigem calçados com 
características especiais, projetados para neutralizar riscos muito específicos. A seleção desses EPIs deve ser 
ainda mais criteriosa, pois uma escolha inadequada pode anular completamente a proteção esperada.

Calçado para Eletricista
O calçado para eletricista 
deve ser totalmente isento de 
componentes metálicos. Isso 
não se aplica apenas à biqueira 
ou à palmilha, mas a cada 
pequeno detalhe, incluindo os 
passadores do cadarço, que 
devem ser de plástico ou outro 
material isolante. Essa 
construção garante que o 
calçado não se torne um 
caminho para a passagem de 
corrente elétrica através do 
corpo do trabalhador em caso 
de um contato acidental.

Calçado para Baixas 
Temperaturas
Em ambientes como 
frigoríficos ou câmaras frias, o 
risco principal é o frio extremo 
e os pisos congelados e 
escorregadios. O calçado para 
baixas temperaturas possui 
um forro interno especial com 
isolamento térmico para 
manter os pés aquecidos e 
prevenir o congelamento. Além 
disso, seu solado é feito de um 
composto de borracha que não 
enrijece com o frio e possui um 
desenho projetado para 
maximizar a aderência em 
superfícies molhadas e 
congeladas.

Botas de PVC
Para locais com alta umidade, 
lama ou manuseio constante 
de água e certos produtos 
químicos, como na construção 
civil, em abatedouros ou na 
indústria alimentícia, as botas 
de PVC são a solução. Elas são 
impermeáveis, fáceis de 
higienizar e podem incluir 
biqueira e palmilha de 
proteção, combinando 
proteção contra umidade com 
segurança contra riscos 
mecânicos. Cada tipo de 
calçado é uma ferramenta 
específica para um trabalho 
específico.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas 
aplicáveis.



Proteção do Corpo Inteiro e Contra Quedas
Macacões: A Barreira Completa

Há situações em que a proteção localizada, por meio de luvas, aventais ou calçados, não é suficiente. Quando o 
risco é difuso e pode afetar todo o corpo, como a exposição a poeiras tóxicas, névoas de produtos químicos ou 
agentes biológicos, a proteção do corpo inteiro se torna necessária. Os macacões de segurança são projetados 
para criar uma barreira completa entre o usuário e o ambiente de risco.

Partículas Secas

Para proteção contra partículas 
secas finas (como poeira de 
amianto ou cimento) e respingos 
leves, os macacões de material 
microporoso (como Tyvek®) são 
amplamente utilizados. Eles 
"respiram", permitindo a saída do 
vapor de suor, o que aumenta o 
conforto, mas impedem a entrada 
de partículas e líquidos.

Riscos Químicos

Para riscos químicos mais 
severos, existem macacões com 
diferentes níveis de proteção, 
feitos de materiais laminados e 
com costuras seladas para 
garantir a estanqueidade. Eles são 
classificados em tipos (de 1 a 6) 
que indicam a sua resistência a 
jatos fortes, sprays ou simples 
névoas.

Riscos Biológicos

Um exemplo mais comum e de fácil 
visualização é o macacão de 
apicultor, que oferece uma 
proteção de corpo inteiro contra 
um risco biológico muito 
específico: as picadas de abelhas. 
Isso ilustra perfeitamente como a 
vestimenta é desenhada para um 
risco particular.



O Sistema de Proteção Contra Quedas (SPQ)

Qualquer trabalho realizado a uma altura superior a 2 metros do nível inferior, onde haja risco de queda, exige um 
conjunto de medidas de segurança específicas, sendo a principal delas o uso de um Sistema de Proteção Contra 
Quedas (SPQ). É um erro pensar que apenas um "cinto de segurança" é suficiente. A proteção eficaz é garantida 
por um sistema de três componentes interdependentes, conhecido como o ABC da proteção contra quedas.

A - Ponto de 
Ancoragem
É o componente estrutural 
seguro onde o sistema será 
conectado. A ancoragem deve 
ser projetada por profissional 
habilitado e ter resistência 
comprovada para suportar as 
forças de uma queda. Pode 
ser um ponto fixo, uma linha 
de vida ou um trole. De nada 
adianta ter os melhores 
equipamentos se o ponto onde 
eles estão conectados falhar.

B - Equipamento de 
Conexão (Bodywear)
Este é o equipamento 
vestido pelo trabalhador, o 
cinturão de segurança do 
tipo paraquedista. Este 
modelo é o único permitido 
para proteção contra 
quedas, pois distribui a 
força de impacto gerada 
pela parada da queda pelas 
partes mais fortes do corpo 
(pélvis, coxas e tronco), 
minimizando o risco de 
lesões graves. O antigo 
cinto abdominal é proibido 
para este fim.

C - Elemento de 
Conexão (Connector)
É o componente que liga o 
cinturão (B) ao ponto de 
ancoragem (A). Os mais 
comuns são o talabarte e o 
trava-quedas. O talabarte é 
um dispositivo de conexão 
com um ou dois ganchos. Para 
proteção contra quedas, ele 
deve obrigatoriamente possuir 
um absorvedor de energia, 
um dispositivo que se rompe 
de forma controlada durante a 
queda para diminuir 
drasticamente a força do 
impacto no corpo do 
trabalhador. O trava-quedas, 
por sua vez, é um dispositivo 
que se conecta a uma linha de 
vida vertical ou a um cabo de 
aço e trava automaticamente 
em caso de queda.



Resumo e Próximos Passos

Nesta aula, exploramos a jornada técnica para a seleção do EPI correto, partindo da análise de riscos do PGR e 
passando por cada área de proteção do corpo. Vimos que cada equipamento é uma solução de engenharia para 
um risco específico, e a escolha adequada é um pilar fundamental para a cultura de segurança.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Cabeça Impacto, Choque Elétrico Capacete de Segurança (Classe A / B)

Olhos e Face Partículas, Químicos, Radiação Óculos, Protetor Facial, Máscara de Solda

Audição Níveis Elevados de Ruído Protetor Auricular (Plug / Concha)

Respiratória Poeiras, Fumos, Gases, Vapores Respiradores (PFF / Filtros Químicos)

Tronco e Membros Corte, Abrasão, Químicos, Calor Vestimentas Especiais, Luvas, Mangotes

Membros Inferiores Impacto, Perfuração, Umidade Calçado de Segurança, Botas de PVC

Corpo Inteiro Químicos, Partículas Tóxicas Macacões de Segurança

Contra Quedas Trabalho em Altura > 2m Cinturão Paraquedista, Talabarte, Trava-
quedas

Perguntas para Reflexão

Como a análise de riscos do PGR da sua empresa se conecta com os EPIs que você utiliza diariamente?1.

Você consegue identificar um risco em seu ambiente de trabalho que poderia ser melhor protegido com um tipo 
diferente de EPI? Qual seria?

2.

Qual a diferença fundamental entre um capacete Classe A e um Classe B, e em qual situação a escolha errada 
seria mais perigosa?

3.

Por que um protetor facial, utilizado sozinho, não oferece proteção ocular eficaz contra impactos?4.

Antes de iniciar um trabalho em altura, quais são os três componentes essenciais (o ABC) do sistema de 
proteção que você deve obrigatoriamente verificar?

5.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que sabemos como selecionar o EPI correto para cada risco, a Aula 5 3 Uso, Guarda, Higienização e 
Manutenção dos EPIs é fundamental. Nela, aprenderemos que a eficácia do equipamento depende diretamente de 
como o utilizamos e cuidamos dele no dia a dia. Um EPI bem selecionado, mas mal utilizado ou conservado, perde 
sua capacidade de proteção.

Mensagem Final

A seleção correta do EPI é um ato de conhecimento técnico e de autocuidado. Ao 
entender o "porquê" por trás de cada equipamento, você deixa de ser um mero 
cumpridor de regras e se torna o principal agente da sua própria segurança. Proteja-se 
com inteligência.


